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Resumo 

Silva, Fellipe Fernandes Cavallero da; Meyer, Rosa Marina de Brito. Um 

recorte funcionalista da aspectualidade do Pretérito Perfeito Composto 

em português do Brasil e sua relevância para o Português como Segunda 

Língua para Estrangeiros (PL2E). Rio de Janeiro, 2016. 192p. Tese de 

Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 
 

 

Este trabalho tem por objetivo descrever a aspectualidade do Pretérito 

Perfeito Composto do Indicativo (PPC) no português brasileiro, destacando a 

relevância desse tempo verbal para a área de Português como Segunda Língua para 

Estrangeiros (PL2E). A partir de um aparato teórico-metodológico funcionalista, 

desenvolve-se uma análise do comportamento semântico-pragmático e sintático de 

quarenta e duas predicações com essa perífrase verbal. Na conjugação de 

informações de natureza semântica, pragmática e sintática, verifica-se que um 

mesmo predicador, ao formar predicações com o PPC, pode agenciar 

aspectualidades distintas, graças à configuração semântica e inter-relação dos 

argumentos nucleares no contexto em que ocorrem. Além disso, constata-se a 

interferência dos argumentos não nucleares (satélites) na aspectualidade da 

predicação com o PPC. Desse modo, evidencia-se que tanto as informações 

semânticas inerentes ao lexema verbal (Aktionsart/Modo de Ação), como também 

ao aspecto gramatical (Aspekt/Aspecto), não são suficientes para a determinação da 

aspectualidade das predicações com o PPC: o uso de um predicador atélico com o 

PPC, por exemplo, não agencia uma aspectualidade única e exclusivamente 

durativa. Considerando-se estas e outras constatações, elabora-se um quadro 

esquemático para o tratamento da aspectualidade do PPC com base em um conjunto 

de parâmetros semântico-aspectuais. Consequentemente, este trabalho traz 

subsídios para os profissionais da área de PL2E que frequentemente lidam com o 

ensino desse tempo verbal a falantes não nativos de língua portuguesa. 

 

Palavras-chave  

Português para Estrangeiros; PL2E; Aspecto; Aspectualidade; Pretérito 

Perfeito Composto do Indicativo.
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Abstract 

Silva, Fellipe Fernandes Cavallero da; Meyer, Rosa Marina de Brito. A 

functional approach of the aspectuality of the “Pretérito Perfeito 

Composto” in Brazilian Portuguese and its relevance in the field of 

Portuguese as a Second Language (P2L). Rio de Janeiro, 2016. 192p. 

Doctorate Thesis – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 
 

The object of the present work is to provide a description of the aspectuality 

of the “Pretérito Perfeito Composto” (PPC) in Brazilian Portuguese and highlight 

the importance of this verb tense in the field of Portuguese as a Second Language 

(PL2). On the basis of a functionalist theoretical and methodological apparatus, the 

semantic-pragmatic and syntactic behavior of forty-two predications with this 

verbal periphrasis is analyzed. Through the conjugation of semantic, pragmatic, and 

syntactic information, it is verified that a same verbal predicator, due to the 

configuration of its nuclear arguments and their relations in the context they occur, 

can promote distinct aspectualities. Moreover, the interference of non-nuclear 

arguments (satellites) in the aspectuality of the predications using the PPC is also 

noted. Consequently, it is observed that the semantic information inherent to a 

verbal lexeme (i.e. its Aktionsart/Mode of Action), as well as the information 

related to grammatical aspect (i.e. its Aspekt/Aspect) are not sufficient to determine 

the aspectuality of predications in the PPC: the use of an atelic predicator in the 

PPC, for instance, does not promote a solely and exclusively durative aspectuality. 

In the light of these findings, among others, a framework for the aspectuality of the 

PPC is designed, based on a set of semantic-aspectual parameters. Therefore, this 

present work offers some resources for professionals in the field of PL2, who 

frequently deal with the teaching of this verb tense to non-speakers of Portuguese. 

 
Keywords 

 

Portuguese for Foreigners; Portuguese as a Second Language; P2L; Aspect; 

Aspectuality; “Pretérito Perfeito Composto do Indicativo”.
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Being exposed to the experience of other languages 

increases the perception that the world is populated by 

people who not only speak differently from oneself but 

whose cultures and philosophies are other than one´s own. 

Perhaps travel cannot prevent bigotry but by demonstrating 

that all peoples cry, laugh, eat, worry and die, it can 

introduce the idea that if we try to understand each other, 

we may even become friends. 

Maya Angelou 

Wouldn´t Take Nothing for My Journey Now 
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